
 

 
 

Piretro Natura 
Bioinseticida à base de piretrinas 
naturais

Características
A formulação do Piretro Natura contém como princípio activo piretrinas naturais, extraidas do crisântemo em 
formulação estável compatível com outros tratamentos inseticidas.

O Piretro Natura não contém butóxido de piperonila ou outras substâncias que podem deixar resíduos 
químicos nas culturas.

Modo de ação
O Piretro Natura age por contacto e ingestão, por isso recomenda-se molhar bem toda a superfície foliar, 
principalmente na página inferior das folhas, onde a praga se encontra preferencialmente.

Benefícios
O Piretro Natura tem um efeito de choque altamente eficaz;

Pode ser usado na agricultura convencional, resíduo zero e agricultura Biológica;

O Piretro Natura apresenta baixas doses de aplicação;	  

Uma formulação com boas sinergias;

Intervalo de segurança inferior a 3 dias.

Composição
40 g/L ou 4,3 % (p/p) de piretrinas.

Formulação: concentrado para emulsão (EC).

pH: 4.

Telefone: +34 913 273 200
info.spain@rovensanext.com
Parque empresarial Cristalia
Edifício ONIC 5, 6ª planta
Vía de los poblados, 3
28033 Madrid (Espanha)
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Condições de utilização
A pulverização deve ser feita com temperaturas baixas e evitar-se a luz solar directa. O produto é mais eficaz quando se aplica 
ao início ou final do dia, quando as temperaturas são mais baixas. Degrada-se rapidamente na presença de luz solar. Sendo um 
produto de contacto, deve assegurar-se uma boa cobertura das plantas. Utilizar um volume de calda adequado, para assegurar 
uma boa cobertura, incluindo a página inferior das folhas.

Recomenda-se aplicações com as seguintes características:

Cultura Doença/
Inimigo Época ou Estado Fenológico

Nº Máximo de 
aplicações por 
cultura/época

I.A.(dias)* Dose Conc. Volume de Calda 
(min-máx) I.S.(dias)**

HORTÍCOLAS

Abóbora (abóbora-almiscarada, 
abóbora-manteiga, abóbora-

cabaça, abóbora-chila, abóbora-
menina, abóbora-porqueira) 

(Ar livre)

Moscas-
brancas

Bemisia tabaci; 
Trialeurodes 

vaporariorum

Ao aparecimento 
da praga 2 a 7

 0,75 L/ha

75 - 90 
mL/hL 800 - 1000 L/ha 1

Abóbora (abóbora-menina) (Ar 
livre) Mosca-

branca-
das-estufas

Trialeurodes 
vaporariorum

75 - 90 
mL/hL 800 - 1000 L/ha 1

Aboborinha (="courgette") (Ar livre 
e Estufa)

75 - 90 
mL/hL 800 - 1000 L/ha 1

Aboborinha (="courgette") 
(Ar livre e Estufa)

Mosca-
branca Bemisia tabaci 75 - 90 

mL/hL 800 - 1000 L/ha 1

Alface (Ar livre e Estufa) Afídeo-da-
alface

Nasonovia 
ribisnigri 0,6 L/ha 75 - 90 

mL/hL 600 - 800 L/ha 2

Beringela (Ar livre e Estufa)

Mosca-
branca-

das-estufas

Trialeurodes 
vaporariorum

0,75 L/ha 75 - 90 
mL/hL 800 - 1000 L/ha 1

Mosca-
branca Bemisia tabaci

Escarola (=chicória-frisada, 
chicória-de-folha-larga) 

(Ar livre e Estufa)
Afídeos Myzus sp. 0,6 L/ha 75 - 90 

mL/hL 600 - 800 L/ha 2

Espinafre (Ar livre e Estufa) Afídeos Myzus sp.  0,6 L/ha 75 - 90 
mL/hL 600 - 800 L/ha 2
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Cultura Doença/
Inimigo Época ou Estado Fenológico

Nº Máximo de 
aplicações por 
cultura/época

I.A.(dias)* Dose Conc. Volume de Calda 
(min-máx) I.S.(dias)**

HORTÍCOLAS

Melancia (Ar livre)

Mosca-branca Bemisia tabaci

Ao aparecimento 
da praga

2 a 7

0,75 L/ha 75 - 90 
mL/hL 800 - 1000 L/ha 1

Mosca-branca-
das-estufas

Trialeurodes 
vaporariorum

Meloeiro (Ar livre)

Mosca-branca-
das-estufas

Trialeurodes 
vaporariorum

2 a 7

Mosca-branca Bemisia tabaci

Pepino (Ar livre e Estufa)

Mosca-branca Bemisia tabaci

2 a 7
Mosca-branca-

das-estufas
Trialeurodes 

vaporariorum

Pimenteiro (Ar livre e Estufa)

Mosca-branca-
das-estufas

Trialeurodes 
vaporariorum

2 a 7

Mosca-branca Bemisia tabaci

Tomateiro (Ar livre e Estufa)

Mosca-branca Bemisia tabaci

2 a 7

Mosca-branca-
das-estufas

Trialeurodes 
vaporariorum

VINHA

Videira (Ar livre)

Cicadela-da-
vinha Empoasca vitis Ao aparecimento 

da praga. Após a 
floração, a partir 

do bago-de-
ervilha (BBCH75)

2 a 7 0,75 L/ha 75 - 90 
mL/hL 800 - 1000 L/ha 3

Cicadelídeo-da-
flavescência-

dourada

Scaphoideus 
titanus

Condições de utilização (cont.)
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Cultura Doença/
Inimigo Época ou Estado Fenológico

Nº Máximo de 
aplicações por 
cultura/época

I.A.(dias)* Dose Conc. Volume de Calda 
(min-máx) I.S.(dias)**

PEQUENOS FRUTOS

Amora-silvestre (Ar livre)

Afídeo-verde Myzus persicae

Ao aparecimento 
da praga 2 2 a 7 0,75 L/ha 75 - 90 

mL/hL 800 - 1000 L/ha 3
Afídeo-dos-

citrinos Aphis spiraecola

Afídeo-do-
algodoeiro Aphis gossypii

Afídeo Aphis ruborum

Framboesa (Ar livre) Afídeo
Aphis ruborum

Ao aparecimento 
da praga 2 2 a 7 0,75 L/ha 75 - 90 

mL/hL 800 - 1000 L/ha 3
Amphorophora 

idaei

Morangueiro (Ar livre)

Moscas-
brancas

Bemisia tabaci; 
Trialeurodes 

vaporariorum

Ao aparecimento 
da praga 2 2 a 7 0,75 L/ha 75 - 90 

mL/hL 800 - 1000 L/ha 3

Afídeo-verde Myzus persicae

Afídeo-do-
morangueiro

Chaetosiphon 
fragaefolii

Afídeo-da-
batateira

Aulacorthum 
solani

Afídeo Aphis ruborum

Afídeo-do-
algodoeiro Aphis gossypii

FRUTEIRAS

Cerejeira

Afídeo-verde Myzus persicae

Aplicar apenas 
em pré-floração, 
ao aparecimento 

da praga 2 a 7 0,75 L/ha 75 - 90 
mL/hL 800 - 1000 L/haDamasqueiro 

(=alperceiro, alpercheiro)

Pessegueiro (inclui nectarina) Afídeo-verde Myzus persicae Ao aparecimento 
da praga

I.A. (dias)* : intervalo entre aplicações em dias
I.S. (dias)**: índice de segurança ou reentrada em dias

Embalagem: 1 L, 5 L  
Autorização de venda nº 1048 concedida pela DGAV.

Condições de utilização (cont.)


